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Resumo: O metilmercúrio é um contaminante ambiental altamente tóxico que 
pode ser bioacumulado em diferentes tecidos e consequentemente causar 
neurotoxicidade, a Drosophila mostra-se como um modelo eficaz para investigar 
seus efeitos tóxicos. Nesse contexto a cientometria é o estudo da mensuração e 
quantificação do progresso científico. O objetivo foi realizar uma análise 
cientométrica do Metilmercúrio e seus relacionados efeitos na D. melanogaster. 
Na base de dados da Scopus foi buscado o termo “Methylmercury in Drosophila 
melanogaster” e feito um recorte temporal no período de 2017 a 2021, analisando a 
quantidade de documentos por anos, países e afiliações que mais publicaram sobre 
os efeitos do metal, os gráficos foram produzidos usando o software Graphpad prism 
versão 7. Em análise aos dados publicados, foi observado uma oscilação nos últimos 
5 anos, os países com maior publicações foram os Estados Unidos seguido do Brasil, 
sobre as afiliações se destaca a Escola de Medicina e Odontologia da 
Universidade de Rochester. Conclui-se que o Mercúrio detém uma grande 
importância mundial e que mais estudos são necessários para elucidação de 
seus efeitos. 
 

Palavras-chave: Mercúrio.Cientometria.Drosophila melanogaster.Scopus. 
Neurotoxicidade.  
 
 

1. Introdução 
O metilmercúrio (MeHg) é um contaminante ambiental onipresente 

altamente tóxico que pode ser bioacumulado em diferentes tecidos e 
consequentemente induzir disfunções celulares em diversos órgãos, 
especialmente no sistema nervoso central (SNC), o mesmo ocupa o terceiro 
lugar na lista de prioridades de substâncias perigosas da Agência de 
Substâncias Tóxicas e Doenças dos Estados Unidos, atrás apenas do arsênico 
e do chumbo, com base em sua prevalência no meio ambiente e ameaça à saúde 
humana de acordo com a Agência de Registro de Doenças e Substâncias 
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Tóxicas em 2019, e todos esses metais compartilham a capacidade de causar 
neurotoxicidade e mais danos durante o desenvolvimento (KOLBINGER et al., 
2019). O MeHg é a forma mais tóxica de mercúrio por causa de sua capacidade 
de se distribuir rapidamente nos tecidos biológicos e seus efeitos pleiotrópicos 
em perturbar a função celular (MAHAPATRA et al., 2010), e dependendo da dose 
e prazo de exposição o MeHg pode diminui a taxa de eclosão, de pupas, atraso 
na metamorfose, e provocar déficits motores que duram até a idade adulta.  

A Drosophila melanogaster popularmente conhecida como mosca da fruta 
tem sido usada há muito tempo como um modelo experimental para estudar a 
biologia do desenvolvimento e se tornou uma fonte particularmente eficaz no 
estudo de doenças neurodegenerativas, visto que que seu genoma  é 60% 
homólogo ao dos humanos e cerca de 75% dos genes responsáveis por doenças 
humanas são homólogos em Drosophilas (UGUR et al., 2016;RAND et al., 2019). 
Uma série de estudos recentes se voltaram para o modelo da Drosophila para 
elaborar os mecanismos de toxicidade do MeHg, tentaram caracterizar traços 
comportamentais complexos que são suscetíveis a exposições de MeHg de 
desenvolvimento, como comportamento de corte e acasalamento (CHAUHAN et 
al., 2017), atividade locomotora e ritmo circadiano (ALGARVE et al., 2018), com 
a noção de que refletem efeitos neurotóxicos. Além de vários atributos poderosos 
para estudos toxicológicos, incluindo um alto grau de conservação genética de 
sinalização fundamental e redes de proteínas estruturais e uma ampla gama de 
ferramentas de genética molecular para abordagens genéticas diretas e 
reversas (RAND, 2009; CHIFIRIUC et al., 2016).  

A cientometria é o estudo quantitativo da ciência que tem como objetivo 
analisar e avaliar ciência, tecnologia e inovação. Seu escopo principal inclui a 
medição do impacto de autores, publicações, periódico, institutos e países com 
referencia a conjuntos de publicações cientificas, como artigos e patentes. 
Também visa compreender o comportamento das citações cientificas como meio 
de comunicação cientifica e mapear os cenários intelectuais de uma ciência. 
Outro esforço concentra-se na produção de indicadores para o uso na avaliação 
de desempenho e produtividade (KIM E ZHU, 2018). Na prática, há uma 
sobreposição significativa entre a cientometria e outros domínios vizinhos, como 
Bibliometria, infometria, webometria e cibernometria. A cientometria é capaz de 
promover o desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação por meio de uma 
percepção quantitativa e formulação de políticas baseadas em evidências (KIM 
E ZHU, 2018). 
 
 
2. Objetivo 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma análise cientométrica do 
Metilmercúrio (MeHg) e seus relacionados efeitos no modelo D. melanogaster. 
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3. Metodologia 
Este estudo foi guiado com dados obtidos por meio de uma pesquisa 

bibliográfica, utilizando o maior banco de dados de acesso a produção científica, 
“Elsevier Scopus" uma das maiores editoras de revistas científicas 
internacionais. A produtividade científica sobre o metilmercúrio (MeHg) foi 
avaliada por meio da avaliação de todos os documentos publicados e do número 
de publicações no período de 2017 a 2021. O termo-chave utilizado na busca foi 
“Methylmercury in Drosophila melanogaster”. 
 
4. Resultados  

Em análise aos dados publicados, foi possível observar a evolução das 
publicações ao longo dos últimos 5 anos: 2017 a 2021, conforme o gráfico da 
Figura 1. Foram totalizados cerca de 18 documentos registrados no banco de 
dados da Capes “Elsevier Scopus", documentos no qual teve oscilações ao 
longo dos anos, onde 2020 atingiu o maior número de publicações com 6 
documentos a maioria na área da toxicologia que cresceu rapidamente e o 
modelo se mostra viável para detectar o nível de toxicidade de compostos aos 
seres humanos e ambiente (RAND et al., 2019). 

Em relação ao número de publicações por países observa-se que os Estados 
Unidos lidera o ranking de produção científica mundial com 11 documentos no 
intervalo de 2017-2021, evidentemente por ser um país altamente desenvolvido 
tecnologicamente em termos de ciência, tecnologia e inovação (CTI), possui 
significativas colaborações e investimentos na ciência, em seguida no ranking 
está o brasil com 7 documentos, a produção  brasileira vem se fortalecendo em 
termos de CTI, porém poucos são os investimentos aplicados para o 
desenvolvimento de pesquisas, em seguida tem os demais países com 
pequenas diferenças no número de publicações (Figura 2).  
 

  
Figuras 1 e 2: A figura 1 mostras a evolução no número de publicações com o 

composto; a figura mostra o número de documentos publicados por países com o 
Metilmercúrio em Drosophilas. 

 

No que diz respeito às afiliações se destaca a “Escola de Medicina e 
Odontologia da Universidade de Rochester” com uma reputação nacional de 
excelência educacional e inovação no qual possui um total de 7 publicações, que 
envolveram estudos toxicológicos, genéticos, neurotóxicos e moleculares no 
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período de 2017-202, mostrado na figura 3. Em segundo lugar está a 
“Universidade Federal de Santa Maria” com 6 documentos, é uma instituição de 
referência em pesquisas no Brasil, pois, visa a divulgação da produção 
científica de forma a contribuir com o desenvolvimento da sociedade. As demais 
seguem com pequenas diferenças em quantidades de publicações de trabalhos 
científicos.  
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Figura 3: Mostra o número de documentos publicados por diversas afiliações 

sobre o MeHg. 
 

5. Conclusão  
Embora vários estudos abordam os efeitos do metilmercúrio individualmente 

e sendo um metal de grande importância mundial, existe poucos estudos 
elucidando seus efeitos comportamentais em Drosophilas. Portanto, mais 
estudos e desenvolvimento da cientometria são necessários para elucidação de 
seus efeitos. 
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